
Folha de Pagamento: Financiamento vai ser liberado para grandes empresas

Banco Central reformula programa de Financiamento da Folha de Pagamento para incluir grandes empresas.

 

O Banco Central vai estender e flexibilizar as regras do programa de financiamento da folha para tentar destravar
essa linha de crédito. Com isso, esse tipo de empréstimo também deve ser ofertado a grandes empresas e às
empresas.
 
Para isso, as empresas devem se comprometer a manter apenas 50% dos postos de trabalho que tiverem o salário
financiado pelos bancos durante a pandemia do novo coronavírus.
 
Financiamento da folha
 
O programa de financiamento da folha foi lançado há mais de dois meses pelo Banco Central, com o objetivo de
beneficiar cerca de 1,4 milhão de pequenas e médias empresas brasileiras na crise da covid-19.
 
A ideia era financiar a juros baixos a folha de pagamentos desses negócios por até dois meses, com a contrapartida
de que esses empresários manteriam seus funcionários empregados nesse período. A medida prometia, então,
liberar R$ 40 bilhões a 12,2 milhões de trabalhadores brasileiros.
 
Pese
 
Até agora, contudo, R$ 1,9 bilhão foram financiados pelo projeto. O chamado Programa Emergencial de Suporte a
Empregos (Pese) só chegou a 79 mil negócios e a 1,3 milhão de trabalhadores brasileiros.
 
Por isso, o governo decidiu mudar as regras do programa para tentar evitar o empoçamento desse crédito, que em
grande parte saiu do Tesouro Nacional - dos R$ 40 bilhões do Pese, R$ 36 bilhões saíram do governo e só R$ 4
bilhões dos bancos privados.
 
O Pese será, então, prorrogado por mais dois meses. E, nessa próxima etapa, também vai financiar a  folha de
pagamento das grandes empresas, cujo faturamento anual variou entre R$ 10 milhões e R$ 50 milhões em 2019.
 
Além disso,  as empresas não devem mais ter que assumir  o compromisso de manter  o emprego de todos os
trabalhadores que tiverem o salário financiado. Isso porque o crédito poderá ser liberado para todos os empresários
que concordarem em manter ao menos 50% dos postos de trabalho beneficiados pelo Pese.
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Reformulação
 
Os detalhes da reformulação do programa de financiamento da folha constam na apresentação que o presidente do
Banco Central, Roberto Campos Neto, levou para a audiência pública que a comissão mista que acompanha o
programa de enfrentamento ao coronavírus no Congresso Nacional realizou nesta segunda-feira, 01, para ouvir a
autoridade monetária.
 
A apresentação ainda afirma que a expectativa é ampliar em R$ 5 bilhões as concessões de crédito do Pese
estendendo o programa às grandes empresas e mais R$ 5 bilhões com a proposta de não exigir a contrapartida da
manutenção de 100% dos empregos dos negócios financiados pelo programa.
 
Campos Neto, contudo, não comentou os detalhes da reformulação do programa de financiamento da folha. Ele só
confirmou que o Pese passará por ajustes já que hoje não está tendo um desembolso satisfatório.
 
"Desembolsamos menos que o esperado. Mas temos uma qualidade de informação muito boa. Conseguimos ver
quais empresas, de quais setores e de quais tipos, estão necessitando de crédito. [...] Então, em breve teremos
modificações no programa e acreditamos que vai aumentar [a concessão de crédito]", disse o presidente do BC.
 
Ele não informou, portanto, quando essas alterações estarão operando. Ou seja, quando as grandes empresas
poderão financiar a folha de pagamento e quando as empresas poderão tomar esse crédito mesmo sem garantir a
manutenção do emprego de 100% dos trabalhadores que tiveram o salário financiado.

 
Fonte: Portal contábeis
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